TO MAL A 


DON AFFONSO 
POR GRACA DE DEOS REY DE POR. 
tugal,& dos Algarves, daquem, dalem , Mat em 
- Africa, fenhor de Quinê,& da Conquifta, Nave- 
oação, Comercio de Ethiophia, Arabia, Perfia,& 
daIndia&c. Façofaberavós 


Queeu paífei ora hãa Ley pormim affinada, & 
paffada por minha Chancelaria, da qual o trefs 
lado heo feguinte.* | 


. 


t É y 


penas que por mi fao im 
ceo conveniente a meu utilida: min 
& obfervancia do dito contrato s mandar paffar efta Ley ; pella 
qual hey por bc,8 mando, que qualquer pefloa que fabricat ta= 
baco,por qualquer modo que for,ou que obrar na fabrica delle, 
ou fejafemeandoo, ou mandandoo femear,ou feja pizandoo,ou 
“mandandoo pizar (em licença; ou ordem dos côtrstadores, en- 
corta em pena de cem mil reis pella primeira vez, Se de duzentos 
“pella fegunidaçõe as mais,Sc que juntamente perca o tal tabaco, 


— OU 
É? 


ou a eftimação delle, fe ja lhe não fot achado,& na mélma pena 


de cem mil reis ou duzentos encorra o morador da cala em que 
com fua noucia,ou confentimento fe pizar tabaco; ou recolhet 


algum,que [e haja defencaminhado aos direitos Reacs>& tambe 


encorterá nella qualquer das pefoas que à ella o conduzitem, é 
os almocreves,6 barqueiros, q olevarê para qualquer parte fem 
defpacho do cótiato,à qual pena fe aplicará € parte pata minha 


“fazenda,& em parte pata OS denunciadores,ou contratadores,6 


4 


alem defta pecuniaria geral;a todos os tranfgreffores da Ley,ch- 


correrá na de açoutes,d degredo de finco annos de galés qual- 


querho mem de rabalho, que por qualguermodo obrar na fa= 


briça do dito tabaco, ou feja cultivandoo,ou pizandoo,ou con- 
duzindoo,ou defcaminhádoo,ou levandoo pata qualquer par- 
te, 8 quem O mandar obrar,ou com fua noticia fe recolher» ou 


pizar na cafa cm que morar,fendo de qualidade que caiba nelle 


degredo, fera condenado no de finco annos do Brafil , & fendo - 


de mayor qualidade, fe me fará pre 


R 


“tire eltranhanco mo tambem aos Priores Prelados 8 pefloas 


Ecclefiafticas,em cu 


jos Mofteiros, ou cafas fe tecolher,ou fabri- 


“car. E paraque efta Ley tenha execução, & fe confeguir O fim a 


que he dirigida poderão os Confervadotes do Eftanco,ou Cot= 


regedores do Crime da Corte,& o do Crime da Cafa do Porto» 


“tomar querellas dos que a quebratarem em alga patte,as quaes, 


poderad dar affi cada hum dos Contratadores, como qualquer 
do povo,& do que nellas fe pronunciar darao noticia ao Procu= 
rador de minha fazenda,para poder requerer o que for em utilia 
dade della. E outro fihum dos ditos Miniftros, & os Provedo- 
yes nas Comarcas tirarão hãa devafla cada anno em obfervan- 
cia dadita Ley, Sc me darão conta do que della refultar,afhia mi- 
nha Real Peffoa,como no meu Confelho daFazenda, para eU o 
ter entendido, & pata no dito Confelho (e ver o que pode me- 
lhorara minhaReal fazenda. E paraque venha a noticia de to- 


dos, & fe não poffa allegar ignoran cia, mando ao meu Chancel- 
ler Môt a faça publicar na Chancellaria, & enviar a copia della 


fob meu fello,& (en Ginalás Comarcas do Reyno , pata é tul- 


gadores | 


fente;para lho mandar adver- 
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gadores dellas o terém aff entendido, 8 darém à exécução o d 
tenho refoluto por efta minha Ley,a qual fe regiftrara nas partes 

onde femelhantes Leys fe coftumão regifttar, & neceffario for. 

Franciíco Pereita o fez em Lisboa à vinte & oito de Fevereiro 

de feifcentos feflenta & oito annos. Sebaítião da Gama Lobo 

o fizefetrevet. 


PRINCEPE 


OMarquende Marialva. 


“João Velho Barreto tS Regô. 


F Oi publicada efla Ley na forma da ordem de Sua Mageftade 

por mi Dom Gafpat Maldonado de Ezpeleta, Veedor defua 

Chancellaria Mot da Corte,Se Reyno,& Comendador da Nave 

da Ordem de Chrifto. Em Lisboa aos 8. de Mayo de 1668. 
| Dom Gafpar Maldonado de Ezpeletas 


* Om a qual Ley mandei palfar efa Carta para vó spellagual vos mandosque tante 

É que vos for moftrada à façaespublic ars regiftrar na cabeça de vojta RE 
€> publicar [ômente nos mais Lugares della, para vir d noticia de todos, & je cumprir, &6 
guardarcomo fe nella conthemstó à defpexa que [e fzer em fe bteblicar nos mais Lugares 
devojja ferà à cufta das defpezas da quÍtiçass quando o nad ouer, feja & 
cura das rendas da Camara da cabeça de vofja | Dadanalidade deLisboa 
aoitode Mayo. ElRey mofo Senhor 0 mandor pello Doutor loão V: elho Barreto 
e Rego do feu Confelhos8 Chanceler môr deftes Reynos,'S Senhorios de Portugal. Mar 
noel Antunes de Sampayo à fez aotto de Mayo ans do Nafcimento de nofjo Senhor Left 
Chrifto de muié feifcentos & fefênsa é oro. 
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